
Conheci o santuário da 
serra da Piedade em 1983. 
Eu era seminarista e cursava 
o segundo ano do ensino 
médio no Seminário dos 
Orionitas Dom Carlos Sterpi, na 
Pampulha, em Belo Horizonte. 
Naquele ano, o diretor da casa 
era padre Enemésio Ângelo 
Lazzaris, hoje bispo de Balsas 

(MA). Motivados por ele, fomos todos em peregrinação ao 
Santuário. A romaria tinha crianças internas (cerca de 120), 
seminaristas (54 seminaristas menores), a comunidade 
religiosa (15 membros) e 24 funcionários.

  Fomos de ônibus até o pé da serra para iniciar nossa subida 

até o Santuário. No caminho, a natureza nos levava à oração 
e ao sacrifício, com a reza do terço e as estações da via-sacra. 
Dom Enemésio ditava o ritmo da caminhada, entoando 
cânticos marianos e nos encorajando com palavras de ânimo. 
Entre uma estação e outra propunha alguma dinâmica para 
externar nosso desejo de conversão.

  Na última estação e já vislumbrando o santuário, 
fomos convidados a tomar sobre os ombros uma 
criança. Essa última estação até a chegada no pátio 
do santuário nos revestiu de humildade e força para 
concluirmos nossa peregrinação. Foi uma santificante 
experiência. Nossa Senhora da Piedade é força!

Padre Márcio Almeida do Prado
Congregação dos Orionitas  - Diocese de Tocantinópolis – TO

Testemunho de fé

FO
TO

: R
O

G
ÉR

IO
 B

O
RG

ES

Compartilhe sua fé em Nossa Senhora da Piedade e fortaleça a devoção à Padroeira de Minas Gerais. 
Envie seu depoimento para o Jornal de Opinião dando seu testemunho: jopiniao@arquidiocesebh.org.br 

ou telefone para 31 3469 2552.  


